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A Origem Humana

O ser humano está sempre em busca de respostas. 

Uma questão sobre a qual o homem está sempre 

a refletir é a sua origem.

Diversos meios de comunicação têm apresentado a 

teoria da evolução como a única explicação 

possível para o início da vida.

A evolução, sem dúvida, é um processo pelo qual

toda a espécie que possui vida passa. Caso isto

não aconteça, com o tempo, esta espécie acaba

por extinguir-se.

Não podemos desconsiderar, no entanto, que para

haver evolução é necessário, obrigatoriamente,

que haja, em primeiro lugar, uma matéria. A

evolução, por si só, já pressupõe uma matéria

inicial, seja ela qual for.



Para uma matéria existir é preciso que seja

CRIADA. E CRIAR significa fazer existir a partir

do NADA.

Para que algo exista, a partir do NADA, é

imprescindível que haja um PODER CRIADOR.

O PODER CRIADOR, no entanto, é uma

característica exclusiva de DEUS. Somente Deus

tem o PODER CRIADOR da Palavra e do Amor

capaz de fazer existir a partir do inexistente:

“FAÇA-SE!”

Queremos 

dizer então 

que a teoria 

da Evolução 

não faz 

sentido?

Queremos dizer 

então que 

devemos levar 

os relatos da 

Sagrada 

Escritura ao “pé 

da letra”?



Vamos à análise de ambas as questões…





Em relação à Sagrada Escritura precisamos considerar que: 

Lembremo-nos, aqui, das palavras do

saudoso Papa João Paulo II: 







Para chegarmos a tal conclusão,

precisamos considerar algumas

questões. São elas:



A ALMA VIVIFICA O CORPO.

Isto quer dizer que uma matéria sem alma não tem vida.

Para um ser ter vida, isto é, nascer, crescer, se

reproduzir (ou não) e morrer, é necessário que haja

uma alma.

Há três tipos de alma:

•Alma vegetal (reino vegetal)

•Alma animal (reino animal)

•Alma espiritual (ser humano)

No caso do ser humano é,                    

especificamente, a sua alma, 

alma espiritual, que o diferencia 

das outras espécies do reino 

animal.  A alma espiritual é 

imortal, isto é, foi criada e 

jamais terá fim.  Nela estão a 

inteligência, a vontade e o afeto 

humano, características que 

fazem de cada um de nós seres 

únicos.



•Não podemos considerar que o homem foi criado em

partes: primeiro seu corpo e, em um determinado

momento, sua alma pois o espírito é que dá forma ao

ser, logo, o ser humano só existe em corpo e espírito.

•Também não podemos considerar que a alma evoluiu

da matéria pois estaríamos considerando a matéria

fonte de tudo e que a alma seria capaz de evoluir, isto

é, de crescer em dignidade. Esta hipótese nos levaria à

conclusão de que uma alma vegetal evoluiria para uma

alma animal, o que sabemos ser absurdo na medida em

que é a alma que dá vida ao corpo. Um vegetal não se

transforma em animal!

•O espírito não pode ser tratado com o mesmo método

da ciência natural. O espírito não possuiu matéria.



Vamos, então, considerar como

entender, dentro do contexto da

teoria da evolução, o texto

sagrado.



“No princípio, Deus criou o céu e a terra. A terra estava informe e vazia;

as trevas cobriam o abismo e o Espírito de Deus pairava sobre as águas.

Deus disse: “Faça-se a luz!” E a luz foi feita.

...

"Produza a terra plantas, ervas que contenham semente e árvores

frutíferas que dêem fruto segundo a sua espécie e o fruto contenha a

sua semente." E assim foi feito.

Deus disse: “Fervilhem as águas um fervilhar de seres vivos e que as

aves voem acima da terra... E assim se fez. Deus os abençoou e disse:

“Sede fecundos, multiplicai-vos...”

Deus disse: “Que a terra produza seres vivos segundo sua espécie:

animais domésticos, répteis e feras segundo sua espécie” e assim se

fez.

... 

Então Deus disse: “FAÇAMOS o homem à nossa imagem e semelhança.”





1. Em primeiro, o reino mineral é criado;

2. O reino vegetal é criado após o reino mineral pois é 

neste que as plantas fixam suas raízes e daí extraem as 

substâncias necessárias a sua existência;

3. Após o reino vegetal, o reino animal é criado, pois este 

necessita do anterior, serve-se dele para viver;

4. Por fim, o Homem é criado, pois toda a criação está a 

ele submetida e tem o sentido de sua existência no 

serviço ao ser humano.



Em relação à dignidade é importante considerar, também,

que há dois momentos distintos na criação:

•O momento da CRIAÇÃO IMPOSTA pelo poder da Palavra

(Faça-se), que abrange da matéria inicial até o

reino animal.

•O momento da CRIAÇÃO PROPOSTA onde Deus propõe a

Ele mesmo: “Façamos o homem a nossa imagem e

semelhança.” , pois como já foi dito, DEUS É AMOR e o amor

é livre, por isso a criação do homem é proposta, isto é, o

homem vai “trabalhar” com o Senhor Deus se quiser.



Podemos, após esta análise, afirmar que todo o relato

da Criação, realizado por Deus e encontrado na

Sagrada Escritura, NÃO inviabiliza a teoria da

evolução.

Não há erros em considerar que Deus tenha

escolhido criar uma matéria, nela incutir uma lei de

evolução e, intervindo no tempo, dar a cada criatura

uma alma segundo a sua espécie.

O que não podemos, em hipótese alguma, é explicar

a Criação e mesmo a Evolução sem o poder de Deus.

Só Deus tem o poder de vivificar, de dar vida à

matéria.



E o Homem 

em particular?

É possível que a 

espécie humana

exista, sem a 

criação divina?



A Sagrada Escritura nos diz que: 

“Então Deus modelou o homem com

a argila do solo, insuflou em suas 

narinas um hálito de vida e o homem

se tornou  um ser vivente.”

Gênesis 2, 7

A Teoria da evolução nos diz que

o homem evoluiu a partir de um

primata, sem se fazer necessária

a intervenção divina.



Há incompatibilidade 

entre o que a Sagrada 

Escritura diz em relação 

à ciência?

A ciência contradiz a fé?

Como entender essas

questões? 



Caso a teoria da evolução humana 
seja verdadeira, ela, em nada, 
contradiz o texto sagrado.

O homem pode ter evoluído de uma 
espécie de primatas, porém, em um 
determinado momento, quando um 
casal de primatas se encontrava 
pronto para gerar um ser capaz de  
sustentar a alma humana e assim 
tornar-se SER HUMANO, IMAGEM E 
SEMELHANÇA DE DEUS, o próprio 
Deus interveio na concepção deste 
ser, insuflando neste instante a 
alma espiritual,  Seu sopro de vida, 
criando o SER HUMANO.

Se admitirmos apenas a teoria da 
evolução, sem a presença de Deus, 
como poderia o homem ter adquirido 
inteligência e vontade próprias?

De onde vêm as características que 
nos tornam superiores, dominadores 
sobre todos os outros seres viventes?



Como apenas o Criacionismo se preocupa 

com a questão do SER como tal, só a

própria Sagrada Escritura nos responde este 

questionamento:

“Deus CRIOU o homem à sua imagem, à 

Imagem de Deus ele o criou, homem e 

mulher Ele os criou.  Deus os abençoou e 

lhes disse: “Sede fecundos, multiplicai-

vos, enchei a Terra e submetei-a.””               

Gênesis 1, 27s

Somos criaturas de Deus.

Recebemos, no momento de

nossa criação, a ordem: “Sede

fecundos, multiplicai-vos,

enchei a Terra e submetei-a.”.

Nossa natureza está sujeita a

esta lei e, por isso, nosso

corpo e nossa alma receberam

de Deus os dons necessários

para que possamos cumprí-la.



Não há ciência que tornará falsa, de forma alguma, a Sagrada

Escritura. Por isso, cristãos, aprendamos a dar razões a nossa

fé sem deixar que a lógica dificulte o caminho até ela. E, jamais

esqueçamos que um mistério para nós é para ser contemplado e

vivido e não explicado.

Dúvidas e comentários enviar email para:

feerazao@globo.com
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